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1. Introdução 

O Instituto Florestal do Estado de São Paulo deu início a ações de conservação 

ambiental no final do século XIX com a proteção de florestas que deram origem ao 

atual Parque Estadual da Cantareira. Ao longo dos séculos XX e XXI promoveu a 

criação de 53 Unidades de Conservação de Proteção Integral que atualmente protegem 

aproximadamente 900.000 hectares de florestas nativas e outras formações vegetais de 

interesse para a conservação da biodiversidade, como campos de altitude, campos 

úmidos e diferentes fisionomias do cerrado. Nestas Unidades de Conservação 

encontram-se populações da flora e fauna, muitas das quais consideradas ameaçadas de 

extinção e inexistentes fora de tais áreas protegidas.    

Paralelamente o Instituto Florestal foi um dos pioneiros e principais agentes 

promotores da expansão da silvicultura em São Paulo e no Brasil, promovendo a oferta 

de produtos florestais madeireiros e não madeireiros em bases sustentáveis, oferecendo 

alternativas e poupando as florestas nativas da exploração predatória. Contribuiu, assim, 

significativamente com a consolidação da indústria de base madeireira nacional que 

alçou o País à categoria de megaprodutor florestal mundial. 

Essas conquistas se deram pela ação permanente do Instituto nos campos da 

pesquisa e da construção de políticas públicas florestais que continuam em 

desenvolvimento nas áreas de restauração de ecossistemas nativos, criação de novas 

Unidades de Conservação, melhoramento genético de espécies florestais, manejo de 

espécies nativas da Mata Atlântica, com destaque para o manejo do palmito juçara 

Euterpe edulis, entre outras importantes áreas da pesquisa científica voltada aos 

recursos florestais e manejo de áreas naturais. 

Atualmente o grande desafio que se coloca para o Instituto Florestal está 

relacionado a manutenção e restauração de florestas urbanas. O crescimento das cidades 

e a conurbação, que cria extensas áreas metropolitanas, tais como as de São Paulo, 

baixada Santista e Campinas, requer esforços conjuntos entre a ciência e a sociedade 

para a ampliação de suas áreas verdes, já que estas são importantes para a conservação 

da biodiversidade e de bancos genéticos. Além disso refletem diretamente na qualidade 

ambiental, através do conforto térmico, da regulação do escoamento das águas da 
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chuva, da melhoria da qualidade do ar, oferta de áreas para lazer em contato com a 

natureza, manutenção de vínculos culturais com a natureza local e embelezamento da 

paisagem.  

A intensa especulação imobiliária e a transformação desenfreada de áreas rurais 

em urbanas, através de Planos Diretores Municipais, não trazem vantagens à qualidade 

de vida das populações. A incorporação de conceitos e valores coletivos que promovam 

a melhoria da qualidade ambiental é necessária e precisa ser promovida pelo poder 

público. 

Nesse sentido são apresentados a seguir levantamentos dos meios físico, biótico 

e de uso e ocupação do solo, incluindo seu histórico, num setor do município de 

Campinas, no local denominado Fazenda Serra d’Água, localizado no bairro Parque 

Jambeiro, próximo a divisa com a área urbana de Valinhos. Neste local se pretende 

promover a criação de uma Unidade de Conservação em área urbana, voltada a 

manutenção de um remanescente florestal em recuperação, bem como ações de 

restauração de ecossistemas nativos e o desenvolvimento e divulgação de práticas 

florestais sustentáveis.  

 
2. Localização da área 
 

A área conhecida como fazenda Serra d’Água, localiza-se na região do Parque 

Jambeiro, no município de Campinas, à margem da Estrada Velha que ligava a cidade 

de São Paulo àquele município. Está compreendida entre as coordenadas geográficas 

22° 56’ 52” e 22º 57’ 33” latitude Sul e 47° 2’ 30” e 47° 2’ 57” longitude WGr (Figura 

1) e possui uma área de 511.973,68 m2, ou 51,19 ha, de acordo com o Levantamento 

Planialtimétrico realizado pelo DER – Departamento de Estradas de Rodagem do 

Estado de São Paulo, realizado em outubro de 2009. 
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Figura 1. Localização da Fazenda Serra d’Água. 

 

3. Dados Históricos  

3.1. A História Recente 

A região de Campinas encontra-se em intenso processo de urbanização, o qual se 

acelerou, sobretudo a partir da década de 1970, quando a cidade liderou a expansão 

industrial no interior, passando a configurar uma nova metrópole de âmbito regional. 

Essa região já foi considerada pela revista norte-americana Wired como um dos 

principais pólos tecnológicos da América Latina e incluída entre os 50 maiores do 

mundo.1 

Em março de 2009 essa região já representava 9,5% do PIB paulista e 4% do 

PIB nacional, ou seja, 23 milhões de dólares ao ano.2 Isto, em termos imobiliários, 
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significa um pujante mercado potencial, cuja pressão pode por em risco os poucos 

espaços naturais que ainda restam nos interstícios do tecido urbano para que a cidade 

respire, em especial o centro indutor do processo, que é Campinas. Isto tem feito com 

que o desenvolvimento dessa região esteja se dando no sentido de conurbação dessas 

cidades. 

Para que não se deteriore a qualidade de vida, essa região, considerada como a 9ª 

maior do país, foi contemplada com a Lei Estadual nº 870, de 19 de junho de 2000, que 

criou a Região Metropolitana de Campinas (RMC), com a preocupação de orientar o 

planejamento conjunto dos 19 municípios que a compõem, abrangendo: Americana, 

Artur Nogueira, Campinas, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, 

Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa 

Bárbara d’Oeste, Santo Antônio da Posse, Sumaré, Valinhos e Vinhedo (Figura 2).3          

 

Figura 2. Mapa da Região Metropolitana de Campinas 
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Somando-se a isto, em agosto de 2009 o Governador do Estado anunciou um 

convênio com o Governo Federal para a instalação de um novo pólo tecnológico em 

Campinas; o município já abrigava naquela época um pólo de tecnologia localizado em 

duas regiões da cidade, os chamados Parque I e Parque II de Alta Tecnologia. Essas 

áreas possuem legislação municipal específica e sobre elas incidem leis de incentivos 

fiscais, que facilitam a instalação de empresas de desenvolvimento tecnológico, mas que 

visam também resguardar o meio ambiente, garantindo a instalação somente de 

empresas voltadas à alta tecnologia que não sejam poluentes. 

 

3.1.1. Um Projeto para Treinamento de Mão de Obra 

Preocupado com o processo migratório, em maio de 2009, o 12º Promotor de 

Justiça de Campinas oficiou ao Diretor-Presidente da “Fundação Fórum Campinas” 

expondo sua intenção de utilizar a Fazenda Remonta para instalação de centro de 

treinamento para qualificação de mão de obra rural do município, convidando-o para 

integrar o projeto. Foi a partir desse episódio que começou o relacionamento daquela 

Promotoria com a Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - CATI, já que essa 

coordenadoria havia apresentado, na ocasião, um protótipo de projeto para servir de 

base ao início de trabalho, no mesmo sentido, da “Fundação Fórum de Campinas”.4 

Também no mesmo ano, no mês de setembro, em função dos entendimentos 

entre esse Promotor e o Secretário de Agricultura, a Promotoria oficiou à CATI 

estabelecendo os entendimentos para transferência da área àquela Coordenadoria, tendo 

em vista a iminente celebração de acordo na Ação Civil Pública objeto do Processo no. 

544/09, da 1ª. Vara da Fazenda Pública de Campinas, que tratou do embargo na 

pavimentação da BR – 332, a estrada velha Campinas – São Paulo, uma das divisas da 

área em estudo.5 

Como essa rodovia atravessa os municípios de Valinhos e Campinas, as duas 

Prefeituras haviam autorizado o DER a ampliar a pista da SP-332 em seus territórios, 

mudando o leito carroçável de 7 para 15 metros de largura, contrariando decisão judicial 

sobre ação civil pública impetrada pelo MP, que manteve em sete metros a largura da 

via. Depois que o Ministério Público - MP informou à Justiça sobre a definição de 

diretrizes fixando dimensões e acessos à estrada, a Prefeitura suspendeu os alvarás de 



 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
 
INSTITUTO FLORESTAL 
 
C.P.1322 - 01059-970 - São Paulo, SP - Brasil    Fone: (011) 2231 – 8555 
Fax:: (011) 2232 – 5767  
Rua do Horto, 931 – Horto Florestal – CEP 02377-000 – São Paulo – SP   

 

 11 

aprovação e execução de obras de 16 empreendimentos habitacionais em fase de 

implantação na região do Parque Jambeiro (MTC/AAN).6 

Para garantir a preservação do meio ambiente o Ministério Público se mobilizou 

no sentido de impedir a duplicação da Rodovia Visconde de Porto Seguro (SP-332), em 

Valinhos e Campinas, pois a obra estava sendo realizada sem o devido licenciamento 

ambiental. Isso resultou em ação civil pública e as obras ficaram paralisadas até o 

acordo entre o Ministério Público e o Departamento de Estradas de Rodagem (DER), 

onde ficou estabelecida a obrigação de se fazer à urbanização da região, incluindo 

calçadas para pedestres e ciclovia, além da arborização nas laterais da via. 7 

Ainda naquele ano, no início de setembro, o Secretário da Agricultura e 

Abastecimento oficiou ao referido Promotor, manifestação daquela Pasta disposta a 

assumir o gerenciamento da Fazenda Serra d’Água, cuja documentação com memorial 

descritivo estava sendo encaminhada. Em dezembro essa área foi objeto da Portaria nº 

50 da CATI, que constituía Grupo de Trabalho para analisar proposta do Ministério 

Público do Estado de São Paulo para que a CATI assumisse o gerenciamento da mesma. 

O projeto “Agrocélulas – Projeto de Estruturação, Organização e Viabilização de 

Sistemas Produtivos Agrícolas para a Geração de Emprego e Renda e Inclusão Social”, 

coordenado por Ypujucan Caramuru Pinto, técnico da CATI, foi então encaminhado no 

final de janeiro de 2010.8 

A Fazenda Serra d’Água, também conhecida como Boa Vista, havia sido 

adquirida, pela Fazenda do Estado em 1939, de José Carlos Pacheco e Silva, Maria de 

Lourdes Pacheco e Silva, Vera Pacheco e Silva e Persano Antônio Pacheco e Silva. A 

venda foi realizada através de escritura de compra e venda datada de 24 de agosto 

daquele ano e lavrada no 9º. Tabelionato da Comarca da Capital, às fls. 19 do Livro 234 

e transcrita às fls. 220 do Livro 3-B da 3ª. Circunscrição Imobiliária de Campinas sob nº 

2.934, nos termos do Decreto Estadual nº10.293, de 10 de junho de 1939.9 Esse decreto 

de Adhemar de Barros, então Interventor Federal no Estado de São Paulo, autorizava a 

Fazenda do Estado a adquirir, por preço não excedente a Rs 500:000$000 (quinhentos 

contos de reis) a “Fazenda Serra de Água”, com área aproximada de 180 alqueires, 

pertencente a José Carlos Pacheco e Silva e outros, destinando-a à Secretaria da 

Agricultura, Indústria e Comércio, para a implantação de uma estação  de remonta.10 Na 

ocasião a propriedade confrontava com a Fazenda Tapera, pertencente aos Irmãos Van 



 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
 
INSTITUTO FLORESTAL 
 
C.P.1322 - 01059-970 - São Paulo, SP - Brasil    Fone: (011) 2231 – 8555 
Fax:: (011) 2232 – 5767  
Rua do Horto, 931 – Horto Florestal – CEP 02377-000 – São Paulo – SP   

 

 12 

Zuben e também com as propriedades de Eduardo Ramos, com Edmundo Hess e José 

Tiziani, com Carlos Pelegrini, com Carlos Stevenson e com a estrada de rodagem São 

Paulo-Campinas, atual SP-332. Na ocasião constava um contrato para o plantio de 

30.000 mudas de eucalipto no local, o que deve ter sido suspenso porque não existe 

vestígio desse reflorestamento na área.11 

Em 1944 o Estado de São Paulo doou à União uma área de aproximadamente 

150 alqueires, que passou a constituir a Coudelaria de Campinas, do Ministério do 

Exército, restando ao Estado uma área de aproximadamente 30 alqueires, cujo 

levantamento recente, efetuado pela CATI, demonstrou tratar-se de 23,5 alqueires, ou 

56,8720 ha. Depois de várias outras transações imobiliárias e autorizações de uso, a área 

que ficou disponível é de 49,42614 ha, da qual 0,754 ha foi ocupado pela Companhia 

Paulista de Força e Luz - C.P.F.L., em regime de servidão de passagem para 

transmissão de energia elétrica, restando 48,67214 ha.12 

A parte pertencente ao Exército, conhecida como Fazenda Remonta ou 

Coudelaria de Campinas, ocupa uma área de 712 ha, área também de importância sob o 

ponto de vista ambiental, sendo que 180 ha estão localizados no vizinho município de 

Valinhos. Toda a área tinha como função manter um plantel de cavalos para fornecê-los 

às tropas nacionais, especialmente às de elite, como os Dragões da Independência. 13 

A área que restou à Fazenda do Estado foi objeto, em 1982, de autorização do 

Governador Marin, a título precário, para que a Cooperativa Regional Agropecuária 

Campinas aí implantasse o “Recinto de Exposição de Campinas”, o que não chegou a 

ser efetivado (Decreto no. 19.954, de 22 de novembro de 1982).14 

Em maio de 2010, a CATI encaminhou relatório preliminar, bastante 

consistente, onde analisa as potencialidades da área, destacando sua vocação para a 

produção de sementes e gemas (jardim clonal), além da implantação de trilhas 

monitoradas para atividades de educação ambiental e ações correlatas. Também 

recomendou que na parte desprovida de vegetação florestal fossem implantados projetos 

de plasticultura, com cultivo dos mais diversos gêneros, incluindo a produção de ervas 

medicinais e/ou aromáticas, além de olericultura em hidromonia.15  

Com todo o empenho do Ministério Público Estadual e da CATI, 

inacreditavelmente, em 14 de abril de 2010 a Assembléia Legislativa de São Paulo 

havia publicado a ementa de autorização da Fazenda do Estado para alienação, mediante 
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venda da área objeto desse estudo. E em 23 daquele mês o assunto fora distribuído pelas 

comissões de “Constituição e Justiça, Serviços e Obras Públicas e Finanças e 

Orçamento”.16 Soube-se depois, que o Governo de São Paulo havia decidido vender a 

Gleba Serra d’Água, ou seja, a única parte que restou para o Estado após a doação da 

maior parte da área à União e que atualmente está sob a guarda do Exército Brasileiro. 

Ao tomarem conhecimento dessa tramitação, membros da sociedade civil 

organizada se mobilizaram e encaminharam abaixo-assinado à Assembléia Legislativa e 

ao Ministério Público, reivindicando a preservação da área, assim como da Fazenda 

Remonta (Coudelaria), por considerá-las áreas ambientalmente estratégicas, bem como 

pelo patrimônio histórico ali existente. Foi então que se manifestou o Secretário de 

Agricultura, João Sampaio, oficiando ao promotor José Roberto Albejante dando início 

a ação daquele Secretário e do Ministério Público, no sentido de demover o Senhor 

Governador desta intenção, já que a referida gleba tem profundo significado 

socioambiental para a população de Campinas, por estar em sua maior porcentagem 

coberta por vegetação florestal em estágio de regeneração.17/18 

Em 2 de junho de 2010, o Presidente do Conselho do Patrimônio Imobiliário do 

Estado oficiou ao Senhor Secretário da Agricultura e Abastecimento comunicando a 

manifestação do Ministério Público para destinação da área à Coordenadoria de 

Assistência Técnica Integral, considerando a implantação do projeto proposto pela 

CATI.19 

Com o posterior envolvimento também do Sr. Secretário do Meio Ambiente, o 

Governador Goldman desistiu da venda, retirando o Projeto de Lei da pauta da 

Assembléia Legislativa e publicando Decreto que submetia a área à Secretaria de Meio 

Ambiente. 20 

 Em 11 de setembro de 2010 a SMA publica a Resolução SMA 084, que institui 

Grupo de Trabalho, com o objetivo de realizar estudos técnicos na área da Fazenda 

Serra d’Água e em seu entorno, com o propósito de subsidiar eventual criação de uma 

Unidade de Conservação no local. 30 
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3.2. A História Remota 

A atual denominação de Serra d’Água advém da época do Império, quando as 

águas foram aí desviadas para a movimentação de serras da então conhecida Fazenda 

Vista Alegre.21 

Conforme dados históricos levantados, a Gleba Serra d’Água fazia parte da 

Fazenda Jambeiro, que foi propriedade de Thereza Miquelina do Amaral Pompeu de 

Camargo, produtora de cana e café no século XIX, cujas atividades se centralizavam na 

Fazenda Cachoeira. Na realidade, a Fazenda Jambeiro integrou um conjunto mais amplo 

de fazendas que despontaram na região com a produção de café.22 Aliás, não foi à toa 

que o Imperador D. Pedro II mandou instalar naquele município, em 1887, o Instituto 

Agronômico, pois Campinas se tornara o principal pólo da produção cafeeira do Brasil 

na época.23 

Thereza Miquelina do Amaral Pompeu de Camargo foi uma das sucessoras do 

tenente José Rodrigues Ferraz do Amaral, natural de Itu, que teria recebido grandes 

extensões de terra na região à época das sesmarias, as quais teriam ficado conhecidas 

por latifúndio "Sete Quedas" onde ele teria explorado grandes plantações de cana com 

instalação de engenhos para a produção de açúcar. A propriedade teria sido ampliada 

com o recebimento de novas terras no século XIX, em 1803, 1807 e 1816. Com o 

tempo, o grande latifúndio foi dividido em várias fazendas que passaram a sua 

descendência, citando-se, entre elas a Fazenda Sete Quedas, a Cachoeira, a Pedra 

Branca e a Jambeiro.24 

Em 1885, a fazenda com 90 mil pés de café, “em terra de massapé vermelho”, 

foi adquirida por Herculano Pompeu de Camargo, que a dotou de nova e sofisticada 

sede assobradada, construída pelo Escritório Ramos de Azevedo, o notório engenheiro e 

arquiteto que se instalara na Capital e que foi responsável pela introdução da melhor 

arquitetura implantada na época, especialmente na cidade de São Paulo. Essa sede foi 

dotada, então, dos serviços recém-inaugurados em Campinas, como luz a gás acetileno, 

água encanada, rede de esgotos e telefonia, requintes só oferecidos aos moradores 

abastados da região. A data da inauguração foi gravada em uma das placas de bronze no 

piso térreo: 1897.25 Infelizmente, a referida sede encontra-se em ruínas e sem a atenção 

que deveria receber por parte do Patrimônio Histórico (Figuras 3 e 4). Além da sede, a 
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fazenda preservou durante muito tempo, parte da infra-estrutura original da produção: o 

terreiro atijolado de café com seus canais de lavagem, os vestígios da senzala, do galpão 

de beneficiamento, da estufa e outras construções em tijolos como a casa do 

administrador. Atualmente estas ruínas encontram-se fora da área objeto da 

transferência, mas próximo a ela, no centro de uma pequena área arborizada do bairro 

campineiro conhecido como Parque Jambeiro. 

 

 
Figura 3. Área arborizada que abriga a antiga sede da Fazenda em meio ao casario do bairro Jardim 
Jambeiro, no município de Campinas. 
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Figura 4. Vista da fachada lateral da antiga sede da Fazenda Jambeiro – Município de Campinas. 
 

 
Figura 5. Parede em taipa de pilão, vestígio da antiga senzala da Fazenda Jambeiro. 

 
A casa sede mostrava requinte inesperado para uma residência rural. Os 

elementos decorativos da fachada eram marcantes, destacando-se os detalhes das 

platibandas, o gradil da varanda e a escada. As janelas eram grandes e guarnecidas com 
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vidros importados, alguns deles com aplicações em jato de areia. Os coletores e calhas 

eram de cobre. O andar térreo dispunha de aposentos para a criadagem, serviços e 

guardados. O andar superior era reservado à moradia dos proprietários: 6 dormitórios, 3 

salas, 2 quartos de banho, 2 grandes varandas, cozinha e ambientes diversos. A sala da 

lareira, considerada o ambiente central, ostentava medalhão entalhado em madeira, que 

decorava o teto. O assoalho das salas e dormitórios em peroba e canela formava painéis 

em claro e escuro. Os batentes e caixilhos de portas e janelas eram construídos em 

pinho-de-riga, assim como o madeiramento do teto. As tubulações já eram embutidas no 

piso para não interferirem na estética da casa. As paredes na mansão não eram mais em 

taipa, como as construções antigas, mas em tijolos assentados com terra e saibro e o 

telhado recoberto com telhas francesas importadas de Marselha. As paredes internas 

apresentavam decorações de acordo com o mais refinado gosto da época e as varandas e 

banheiros tinham paredes revestidas com azulejos portugueses e piso em ladrilho 

hidráulico. Todo o mobiliário era desenhado a partir de projeto de concepção e materiais 

europeus (Figura 5).26 

Com o passar dos anos a Fazenda Jambeiro foi adquirida por outros proprietários 

que diversificaram a sua produção. Com o surgimento das indústrias têxteis, no período 

de 30 a 40, ela se voltou para o cultivo do algodão.27  Foi nesse período que a Fazenda 

do Estado adquiriu a área da Serra d’Água. Com o passar das décadas, também a sede 

foi sofrendo modificações, com alterações na área envoltória. Foi então que se construiu 

a piscina. Sua última venda foi em 1947, ocasião em que sua propriedade passou para 

Maria de Lourdes da Silva Prado, que lhe acrescentou aos jardins gradis de cimento e 

uma capela, além de alterações na varanda central, com a retirada da escadaria central 

(Figura 6).28 

 
 
 



 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
 
INSTITUTO FLORESTAL 
 
C.P.1322 - 01059-970 - São Paulo, SP - Brasil    Fone: (011) 2231 – 8555 
Fax:: (011) 2232 – 5767  
Rua do Horto, 931 – Horto Florestal – CEP 02377-000 – São Paulo – SP   

 

 18 

 
Figura 6. Vestígios da reforma realizada por Maria de Lourdes da Silva Prado na sede da Fazenda 
Jambeiro, quando foram acrescidos gradis de cimento e uma capela, além de alterações na varanda 
central. 
 

 
Em 1976, a fazenda passou aos seus herdeiros, depois da morte da matriarca, os 

quais a lotearam em 1979, dando origem ao bairro Parque Jambeiro, em meio ao qual 

estão incrustadas as ruínas dessa sede. 29 

 Atualmente esta área da sede da fazenda pertence à Prefeitura Municipal de 

Campinas e requer obras para sua restauração, bem como necessita da implantação 

urgente de um sistema de vigilância regular para que este patrimônio histórico não se 

perca. 

 
4. Caracterização da área da Fazenda Serra d’Água  
 

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC, Lei Federal no. 

9.985, de 18 de julho de 2000, estabelece no artigo 22, parágrafo 2º, que “A criação de 

uma unidade de conservação deve ser precedida de estudos técnicos e de consulta que 

permitam identificar a localização, a dimensão e os limites mais adequados para a 

unidade, conforme se dispuser em regulamento”. 
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Com base nessa premissa legal são apresentadas às caracterizações dos meios 

físico e biótico da Fazenda Serra d’Água com o objetivo de subsidiar a proposta de 

criação de uma Unidade de Conservação. 

A caracterização preliminar dos meios físico e biótico foi feita com base em 

dados secundários e trabalho de campo realizado em agosto de 2010. 

 
4.1. Caracterização fitofisionômica da cobertura vegetal no município de 
Campinas 
 

O município de Campinas apresenta apenas 2,6 % de sua área recoberta por 

vegetação nativa, segundo o Inventário Florestal da Vegetação Natural do Estado de 

São Paulo (Kronka et al. 2005). Essa cobertura é composta em grande maioria por 

fragmentos menores que 10 ha, inseridos em malha urbana, isolados e distantes entre si 

(Santin 1999, Kronka et al. 2005). As fitofisionomias predominantes nos remanescentes 

são Florestas Estacionais Semideciduais, porém também estão presentes áreas 

recobertas por Cerrado, Florestas Paludosas e Vegetação Rupestre (Santin 1999). 

Diante deste cenário, a possibilidade da criação de áreas protegidas no município 

pode representar a preservação de sistemas biológicos fragilizados pela situação de 

fragmentação. 

 

4.1.1. Caracterização fitofisionômica da cobertura vegetal da Fazenda Serra 

d’Água, Campinas, SP 

A Fazenda Serra d’Água é recoberta predominantemente, em seu dossel, por 

espécies exóticas, com algumas áreas apresentando regeneração de vegetação 

secundária, descaracterizada da Floresta Estacional Semidecidual original que 

provavelmente recobria a área (Figura 7). 
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    Figura 7. Panorama geral da vegetação da Fazenda Serra d’Água, Campinas, SP. 
 

A área da propriedade recoberta por exóticas é de 31,95 ha, correspondendo a 

62,60 % da área total (Figura 8). Existem duas formações distintas com domínio de 

exóticas. A área de maior extensão, 21,12 ha (41,38 % da área total da propriedade) 

apresenta predomínio de Tipuana (Tipuana tipu), espécie arbórea nativa da Bolívia e 

Argentina, muito utilizada em arborização urbana (Figura 9). A outra área é recoberta 

por gramíneas exóticas como o bambuzinho-de-jardim (Phyllostachys aurea), originada 

da Ásia (Figura 10), capim-elefante (Pennisetum purpureum, África), Brachiaria sp. 

(África) e capim anone (Eragrostis plana, África), recobrindo 10,83 ha, que 

correspondem a 21,22 % da propriedade. 
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Figura 8. Mapa das Fitofisionomias da Fazenda Serra d’Água, Campinas, SP. 
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Figura 9. Vegetação com predomínio da espécie exótica Tipuana tipu (ao fundo da imagem) na 
Fazenda Serra d’Água, Campinas, SP. 
 

 
Figura 10. Vegetação com predomínio da espécie exótica bambuzinho-de-jardim (Phyllostachys 
aurea) na Fazenda Serra d’Água, Campinas, SP. 

 
 

 As fitofisionomias presentes na propriedade são Floresta Estacional 

Semidecidual Montana e Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (Veloso et al. 1991), 

constituídas por árvores de baixo e médio porte, sempre com forte alteração (Figura 11). 
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Figura 11. Floresta Estacional Semidecidual 
Montana da Fazenda Serra D’água, Campinas, SP. 

Figura 12. Floresta Estacional Semidecidual 
Aluvial da Fazenda Serra D’água, Campinas, SP. 

 

As áreas com Floresta Estacional Semidecidual Montana podem ser divididas 

em Capoeirão, Capoeira e Capoeira rala, conforme o maior espaçamento e tamanho dos 

indivíduos (Figura 12). O Capoeirão representa 7,17 % da área total da propriedade, a 

Capoeira 16,01% e a Capoeira rala 8,95% (Tabela 2). Foram observadas nessas 

fisionomias as espécies nativas Acrocomia aculeata (macaúba), Andira sp., Cecropia 

pachystachya (embaúba-do-brejo), Centrolobium tomentosum (araribá), Gochnatya 

polimorpha (candeia), Zanthoxyllum rhoifolium (mamica-de-porca), Trema micrantha 

(polveira), Schizolobium parahyba (guapuruvu), Machaerium aculeatum (pau-angu), 

Leucaena leucocephala (leucena), Lithraea molleoides (aroeira-brava), Melia 

azedarach (cinamomo) e Persea wildenovii (canela-rosa). Várias espécies exóticas 

também foram observadas no interior dessas formações, como Caesalpinea ferrea 

(origem - Norte e Nordeste), Eucalyptus sp. (origem - Austrália), Leucaena 

leucocephala (Africa), Melia azedarach (Africa), Persea americana (América Central), 

Psidium guajava (México), Ricinus communis (África), Triplaris americana (Mato 
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Grosso e Amazônia) e Musa paradisiaca (África). A Tabela 1 apresenta a lista de 

espécies amostradas neste levantamento e em relatório preliminar (Drugowich 2010). 

Tabela 1. Espécies registradas na Fazenda Serra d’Água (1 – estudo atual; 2 – estudo preliminar; S.I. – 
secundária inicial, P – Pioneira, S.T. secundária tardia, Sb. – subosque). 

Espécie Nome popular Estágio Sucessional 1 2 

Acrocomia aculeata macaúba S.I x x 

Alchornea glandulosa tapiá P  x 

Aloysia virgata lixa P  x 

Andira sp. morcegueira S.I. x  

Bauhinia forficata unha-de-vaca S.I  x 

Cabralea canjarana canjarana S.T.  x 

Brachiaria sp.* braquiária  x  

Caesalpinea ferrea** pau-ferro S.I.  x 

Cariniana estrellensis jequitibá branco S.T.  x 

Casearia sylvestris guaçatonga S.I  x 

Cecropia pachystachya embaúba-do-brejo P x  

Cedrela fissilis cedro-rosa S.T  x 

Centrolobium tomentosum araribá S.I. x x 

Chorisia speciosa paineia S.I.  x 

Citharexylum myrianthum pau-viola P  x 

Copaifera langsdorffii copaíba S.I.  x 

Cupania vernalis camboatã S.I.  x 

Enterolobium contortisiliquum tamboril S.I.  x 

Eragrostis plana* capim anone  x  

Eucalyptus sp. * eucalipto  x  

Eugenia uniflora pitanga Sb  x 

Ficus sp. figueira   x 

Gallesia integrifolia pau-d'alho S.T.  x 

Gochnatya polimorpha candeia P. x  

Guapira opposita maria mole Sb.  x 

Guarea guidonia marinheiro S.I  x 

Guarea kunthiana canjambo S.I  x 

Inga marginata inga S.I.  x 

Jacaranda sp. jacarandá S.I.  x 

Leucaena leucocephala * leucena  x  

Lithraea molleoides Aroeira-brava S.I.   

Lonchocarpus muehlbergianus embira-sapo S.I  x 

Luehea grandiflora açoita-cavalo P  x 

Machaerium hirtum pau-angú S.I. x x 

Machaerium nictitans bico-de-pato S.I.  x 
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Maclura tinctoria taiúva S.I.  x 

Melia azedarach * 

cinamomo, santa-
bárbara  x  

Musa paradisíaca* banana  x  

Nactandra megapotamica canelinha S.I  x 

Peltophorum dubium canafistula S.I.  x 

Persea americana* abacate  x  

Pennisetum purpureum* capim elefante  x  

Persea wildenovii canela-rosa S.T. x  

Phyllostachys áurea*  

bambuzinho-de-
jardim  x  

Pseudobobombax grandiflorum imbiruçu S.I.  x 

Psidium guajava * goiaba   x 

Randia armada fruto do cachorro Sb  x 

Ricinus communis * Mamona  x  

Schizolobium parahyba guapuruvu S.I. x x 

Seguieria floribunda limão do mato S.I.  x 

Syagrus romanzoffiana jerivá S.I.  x 

Trema micrantha polveira P x x 

Trichilia clausseni catiguá-vermelho Sb  x 

Trichilia silvatica catiguá Sb  x 

Triplaris americana * pau-formiga   x 

Zanthoxyllum rhoifolium mamica-de-porca S.I. x x 
* espécie exótica. 
* * espécie nativa, porém fora de sua distribuição natural. 

 

A Tabela 2 e a Figura 13 apresentam informações referentes à situação da Àrea 

de Preservação Permanente (APP) da propriedade, caracterizada pela fitofisionomia de 

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial. A área da APP corresponde a 25,76% da área 

total da propriedade, sendo 59% coberta por vegetação nativa e 41% em situação 

irregular (com solo exposto ou espécies exóticas). 
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Tabela 2. Caracterização da Fazenda Serra d’Água quanto ás Áreas de Preservação 
Permanente e dos remanescentes naturais potenciais para Reserva Legal 
Características Gerais Área (ha) %   
Área Total 51,04 100   
Área de Preservação 
Permanente (APP) total 13,15 25,76 

  

Remanescentes naturais 16,75 32,82   
Características das Áreas de Preservação Permanente Área (ha) % 

APP com vegetação 
nativa 

 
7,76 59,01 

APP irregular APP ocupada por Tipuana 3,16 24,03 
APP ocupada por gramíneas exóticas 2,22 16,88 
APP ocupada com solo exposto 0,01 0,08 

 

Total de APP irregular 5,39 40,99 
Características dos 

remanescentes naturais Área (ha) % 
  

Capoeirão 3,66 7,17   
Capoeira 8,17 16,01   
Capoeira rala 4,57 8,95   
Floresta aluvial  0,35 0,69   

 

A maior parte das espécies encontradas nessas fitofisionomias são pioneiras e 

secundárias iniciais (Tabela 1), indicando, juntamente com a descontinuidade do dossel, 

porte baixo dos indivíduos e um grande número de espécies exóticas, um alto grau de 

degradação da área. 
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Figura 13. Caracterização fitofisionômica da APP da Fazenda Serra d’ água.  
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 Outros fatores de degradação observados, que contribuem para a baixa 

capacidade de regeneração natural da vegetação nativa, foram indícios de fogo 

freqüente (Figura 14a), lixo (de construção e doméstico; Figura 14b), descarte de 

animais (provavelmente por clínicas veterinárias) e indícios de extração de areia no 

córrego.  

 
 

 
Figura 14. Fatores de degradação observados da Fazenda Serra d’ água, 
Campinas, SP. (a) Fogo freqüente e (b) Depósito de Entulho. 

 

a 

b 
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4.2. Fauna Silvestre – Considerações e Recomendações 

No Relatório Preliminar da Fazenda Serra d’Água realizado pela CATI/SAA 

algumas espécies da fauna silvestre foram identificadas, sendo quatro mamíferos, oito 

aves, um réptil e um peixe, conforme Tabela 3. Na mata de Santa Genebra, Área de 

Relevante Interesse Ecológico, que corresponde a um fragmento de área cinco vezes 

maior, situado a cerca de 16 km ao norte, foram registradas em torno de 218 aves 

(Passos, 2009). Mediante estudos específicos a avifauna identificada certamente será 

bem mais abundante e significativa na Serra d’Água.  

           
            Tabela 3. Relação de Espécies de Animais Silvestres 

Nº Nome Científico Nome popular 

Mamíferos 

1 Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 

2 Procyon cancrivorus Mão-pelada 

3 Galictis cuja Furão 

4 Hydrochaeris hydrochaeris Capivara 

Aves   

1 Rupornis magnirostris Gavião-carijó 

2 Colaptes campestris Pica-pau-amarelo 

3 Campephilus melanoleucus Pica-pau-de-topete-vermelho 

4 Melanerpes candidus Pica-pau-de-cabeça-branca 

5 Piaya cayana Alma-de-gato 

6 Geotrygon violacea Juriti-vermelha 

7 Mimus saturninus Sabiá-do-campo 

8 Thamnophilus caerulescens Choca-da-mata 

Répteis 

1 Bothrops jararaca Jararaca 

Peixes 

1 Astyanax sp Lambari 
              Fonte: Drugowich, 2010; CRBO 2010  

 
Dentre as aves da Serra d’Água da relação acima, a juriti-vermelha é 

considerada Em Perigo de Extinção e o pica-pau-de-topete-vermelho é tido como 

Vulnerável de acordo com o Decreto Estadual nº 56.031, de 20 de julho de 2010, que 

trata da lista vermelha paulista da fauna ameaçada de extinção. Para o furão os dados 

são considerados insuficientes, eis que esta espécie foi pouco estudada e é rara (SMA, 

2010). 

Embora o levantamento faunístico da CATI/SAA seja bastante preliminar logrou 

identificar espécies ameaçadas de extinção. ALEIXO e VIELLIARD (1995) e PASSOS 

(2009), que pesquisaram a avifauna de Santa Genebra, fornecem dados que permitem 

comparar os ambientes e elencar razões faunísticas para sua conservação. O próprio 
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fragmento de Santa Genebra não sustenta as populações de aves que o utilizam, sendo 

necessário para tanto o conjunto de fragmentos da região de Campinas, como o 

Reservatório de Salto Grande ou Mini Pantanal de Paulínia e a Fazenda Santa Eliza, o 

que o caracteriza mais provavelmente como refúgio (Passos, 2009). 

Os ecossistemas naturais remanescentes da região de Campinas se revestem de 

importância, pois se encontram na transição de relevos entre o Planalto Atlântico e a 

Depressão Periférica, vale dizer entre a Mata Atlântica e os ambientes mais secos de 

Floresta Semidecidual e Cerrado, com suas correspondentes faunas específicas. 

Na Região de Campinas não existem grandes fragmentos naturais compostos por 

diversos ambientes (Kronka et al., 2005). Cada fragmento detém características de 

algum ambiente primitivo, sendo testemunho da vegetação original. Os fragmentos 

existentes compõem um mosaico de áreas não contíguas onde sobrevive uma fauna 

diversificada, mesmo mediante antropização. A Serra d’Água, portanto, protegida como 

unidade de conservação da natureza, representará a possibilidade de maior contribuição 

para a conservação da biodiversidade. Para as espécies ameaçadas da fauna constitui 

ambiente natural crítico. 

A composição avifaunística associada a Floresta Estacional Semidecidual desta 

região do Estado, composta por inúmeros pequenos fragmentos, depende de cada um 

deles, seja com fisionomia de mata ou capoeira (KRONKA et al., 2005), o que realça a 

importância da contribuição da Serra d’Água, por menor que seja, para a preservação de 

espécies endêmicas, raras ou ameaçadas.  

Considerando o estudo do Uso Atual do Solo e a Relação de Espécies Vegetais 

no Relatório CATI/SAA observa-se que a interferência em ambientes degradados e com 

exóticas será necessária, seja preparando-os para pesquisa florestal em produção ou 

restaurando habitats naturais. Foram calculados 24,3 ha (47,60% da área) em áreas de 

Preservação Permanente - APP, ou junto delas, com vegetação nativa. No entanto, não 

foram estimadas as áreas de APP onde se encontram gramíneas e dois maciços de 

tipuana Tipuana tipus (16,1 ha; 31,40%), que ocupam topo de morro (APP) e meia 

encosta, nos quais o sub-boque de espécies nativas apresenta “boa densidade de 

ocupação” (Drugowich, 2010). As áreas de APP deverão ser recompostas com nativas o 

que tornará preponderante a cobertura natural. A criação da Floresta Estadual Serra 

d’Água, em conformidade com a legislação, é a categoria mais pertinente.   
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Para o processo de restauração, no caso das aves, as de interior da mata 

requerem maior cuidado, possivelmente com procedimentos de reintrodução, 

recomposição da vegetação e proteção de árvores emergentes (Aleixo e Vielliard, 

1995).  

Recomenda-se o estudo das aves como bioindicadoras dos ecossistemas, pois se 

trata de grupo bem conhecido e que utiliza diversos ambientes. Será necessário fazer 

levantamento quantitativo e qualitativo, identificando espécies residentes, migratórias, 

as que precisam de grandes áreas (frugívoros e predadores), insetívoros de sub-bosque, 

aquáticas e paludícolas, e outras, caracterizando a riqueza e freqüência das espécies 

(Aleixo e Vielliard, 1995; Passos, 2009).  

No manejo e restauração da Serra d’Água recomendamos que seja concebido um 

mosaico de ambientes recuperando área de campo natural e criando espelho d’água, que 

poderá receber aves aquáticas e paludícolas, viabilizando a biodiversidade do conjunto 

de fragmentos da região e a proteção efetiva do patrimônio natural.  

 
4.3. Recursos Hídricos 

A Fazenda Serra D’água está inserida na Unidade de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos 5 (UGRHI 5) – Piracicaba, Capivari e Jundiaí, mais precisamente na 

sub-bacia do Rio Capivari (Figura 15). A área é drenada pelo Córrego São Vicente que, 

por sua vez, deságua no Rio Capivari. 
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Figura 15. Localização da área de estudo, na UGRHI 5 – Piracicaba, Capivari e Jundiaí. 

 

A área está localizada na bacia hidrográfica do córrego São Vicente, afluente do 

rio Capivari. Na Figura 16 tem-se a delimitação da bacia hidrográfica a partir da saída 

de água da Fazenda, os pontos 1, 2 e 3, em vermelho, marcam os locais onde os cursos 

d’água adentram a área. Observa-se na figura que há somente um córrego que nasce 

dentro da unidade, tributário da margem direita do córrego São Vicente, próximo ao 

exutório da bacia. A partir da divisa demarcada pela Rua João Nonato Rosseti há 

presença urbana, o que torna esta área como uma possível fonte de poluição difusa. 
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 Figura 16. Fazenda Serra D’água, inserida na bacia hidrográfica do córrego São Vicente, afluente do rio 
Capivari. 
  

No ponto 1 (coordenadas UTM 23K 290524 E; 7460168 S) tem-se o outro 

afluente da margem direita do córrego São Vicente, no local que passa por baixo da 

estrada da Coudelaria (antiga rodovia Campinas - São Paulo), Figuras 17 e 18. 
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Figura 17. Estrada da Coudelaria (antiga rodovia Campinas - São Paulo) no ponto 1, onde 
o afluente da margem direita do córrego São Vicente adentra a unidade. 

 
Figura 18. Tributário da margem direita do córrego São Vicente no ponto 1, passando por 
baixo da estrada da Coudelaria. 
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A montante do ponto 1 há presença de pastagem degradada nessa microbacia e, 

nas suas cabeceiras, aglomerado urbano. Decorrente desse uso do solo, o corpo d’água 

apresenta-se visualmente degradado, Figura 19. 

 

 
Figura 19. Corpo d’água no ponto 1, visualmente degradado, 
inclusive com a presença de animal morto (seta amarela). 

 

  No ponto 2 (coordenadas UTM 23K 290594 E; 7459492 S) o córrego São 

Vicente flui por baixo da estrada da Coudelaria (antiga rodovia Campinas - São Paulo), 

Figuras 20 e 21. Na maior parte da microbacia, a montante do ponto 2, há predomínio 

de atividades rurais. No entanto, a noroeste dessa microbacia, observa-se a presença de 

um núcleo urbano. Na Figura 21 observa-se a degradação do corpo d’água, com 

presença de lixo. 
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Figura 20. Estrada da Coudelaria (antiga rodovia Campinas - São Paulo) no ponto 
2, onde o córrego São Vicente adentra a unidade. 

 
Figura 21. Córrego São Vicente no ponto 2, passando por baixo da estrada da 
Coudelaria, com presença de lixo. 

 
 Próximo a jusante da Fazenda Serra d’Água, tem-se o único córrego que adentra 

a unidade pela margem esquerda do córrego São Vicente no ponto 3 (coordenadas UTM 

23K 290125 E; 7459563 S). Na Figura 22 observa-se a presença de esgoto doméstico, 

provavelmente em função do Parque Jambeiro que domina boa parte desse corpo 

d’água. 
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Figura 22. Tributário do córrego São Vicente no ponto 3, divisa da 
Fazenda Serra D’água, com presença de esgoto doméstico. 

 

 No exutório da microbacia (coordenadas UTM 23K 289999 E; 7459611 S), onde 

está inserida a Fazenda Serra d’Água, tem-se o resultado da integração de todos os 

corpos d’água que constituem a sua rede de drenagem, Figura 23. Observam-se 

problemas de degradação do córrego São Vicente, resultado de águas servidas por 

esgoto doméstico, oriundas de residências localizadas no entorno da área, as quais estão 

contaminando o curso d’água. 

 

Figura 23. Córrego São Vicente, no ponto em que sai da Fazenda 

Serra d’Água. 
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De acordo com a CETESB (2009), as águas do Rio Capivari variam de péssima 

a boa qualidade passando para regular, de acordo com os pontos de medições. No rio 

Capivari são lançados 40% dos efluentes tratados ou não de Campinas e 100% de 

Capivari (CETESB, 2009). A Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento S.A. 

- SANASA administra nesse rio a Estação de Tratamento de Água – ETA Capivari, 

tratando 420 L.s-1 de água, destinada basicamente para a região sul de Campinas (5% da 

captação do município) (SANASA, 2010). 

Do ponto de vista de proteção aos recursos hídricos, e considerando a ausência 

de cobertura florestal da bacia hidrográfica do rio Capivari, a preservação e recuperação 

da vegetação da Fazenda Serra d’Água e do seu entorno, desempenhará um papel 

relevante para a região. Na medida em que favorecerá a infiltração da água, diminuindo 

os processos erosivos, o escoamento superficial e, consequentemente, contribuindo para 

a melhoria da qualidade das águas. 

 

4.4. Clima 

O Município de Campinas possui um clima tropical de altitude, com verão 

quente e úmido e inverno ameno e quase seco. A temperatura média é da ordem de 

22°C. A umidade relativa do ar – média anual é de 72,1%. Predominam os ventos na 

direção sudeste, com velocidade média de 2,0 m/s. 

A precipitação média anual é de 1.380 mm. Devido à variação temporal das 

chuvas sobre a região, Campinas sofre com chuvas intensas nos meses de verão e com 

um período relativamente longo de estiagem, que vai de maio a setembro (Prefeitura 

Municipal de Campinas, 2010). 

 

4.5. Geologia 

Segundo o Mapa Geológico do Estado de São Paulo (IPT, 1981a), a área de 

estudo é sustentada por gnaisses/migmatitos do Complexo Amparo, do Proterozóico 

Inferior, Figura 24. Ao longo dos canais de drenagem destacam-se sedimentos 

aluvionares recentes caracterizados por “aluviões em geral, incluindo areias 

inconsolidadas de granulação variável, argilas e cascalheiras fluviais subordinadamente, 

em depósitos de calha e/ou terraço”. 
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Figura 24. Mapa geológico. 
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4.6. Geomorfologia 

Conforme o Mapa Geomorfológico do Estado de São Paulo (IPT, 1981b), a 

Fazenda Serra d’Água está inserida regionalmente, na Zona do Médio Tietê, que integra 

a Depressão Periférica, Figura 25. Situa-se nas bordas da Bacia do Paraná, na transição 

para o Planalto Atlântico. 

Figura 25. Mapa de divisão geomorfológica do Estado de São Paulo, com a localização da Fazenda Serra 
d’Água. 

 

Localmente, a Fazenda Serra d’Água apresenta um relevo de agradação, 

constituído pelas planícies aluviais e um relevo de degradação, localizado em planalto 

dissecado, formado por colinas médias, Figura 26. 

As altitudes variam na área de 655 a 730 metros, predominando todavia, as 

altitudes entre 685 a 700 metros, Figura 27. Quanto às declividades, destacam-se as 

fracas declividades, entre 6 a 12%, Figura 28. 

O relevo de colinas médias predomina na área de estudo. Essas formas do relevo 

são sustentadas por rochas do embasamento cristalino e caracterizam-se por apresentar 

interflúvios com áreas entre 1 e 4 km², topos aplainados, vertentes com perfis convexos 

a retilíneos, declividades baixas (até 15%) e amplitudes locais inferiores a 100m.  

Secundariamente, na Fazenda Serra d’Água ocorrem restritas planícies aluviais 

formadas por sedimentos aluvionares. São representadas por terrenos baixos e mais ou 
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menos planos, com declividades inferiores a 2%, dispostas junto às margens dos 

córregos.            

 

Figura 26. Mapa de compartimentação morfológica 
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Figura 27. Mapa hipsométrico 
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Figura 28. Mapa clinográfico 
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4.7. Solos  
Na Fazenda Serra d’Água, recobrindo o relevo colinoso, ocorre o solo Argissolo 

Vermelho-Amarelo Distrófico e Eutrófico típico e nitossódico a moderado, textura 

média/argilosa e argilosa não cascalhento e cascalhento (Coelho, Valladares & Chiba, 

2008) formado a partir dos gnaisses/migmatitos, Figura 29. 

Nas pequenas planícies aluviais é provável a ocorrência dos solos Glei Húmico e 

Glei Pouco Húmico, desenvolvidos sobre os sedimentos aluvionares (Ross & Moroz, 

1997).             

 
Figura 29. Mapa pedológico 
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4.8. Integração das informações referentes ao meio físico 

Com base na integração das informações do meio físico, observa-se que, a área 

de estudo apresenta dois compartimentos morfológicos distintos: colinas médias e 

planícies aluviais. 

As colinas médias predominam na Fazenda Serra d’Água. São sustentadas por 

gnaisses/migmatitos sobre os quais se desenvolve o Argissolo Vermelho-Amarelo. 

Conforme Nakazawa et al. (1994), esse compartimento apresenta “Alta suscetibilidade à 

erosão nos solos subsuperficiais, induzida por movimentos de terra”, Figura 30. Ross & 

Moroz (1997) acrescentam que essa relevo colinoso está sujeita a processos erosivos 

agressivos, com probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e erosão linear 

com voçorocas.  

O segundo compartimento morfológico é representado pelas planícies aluviais. 

São formadas por sedimentos aluvionares, que dão origem aos solos Glei Húmico/Glei 

Pouco Húmico. Para Nakazawa et al. (1994), esse compartimento apresenta “Alta 

suscetibilidade a inundações, recalques, assoreamento e solapamento das margens dos 

rios”. Conforme Ross & Moroz (1997), as planícies possuem potencial de fragilidade 

muito alto por serem áreas sujeitas às inundações periódicas, com lençol freático pouco 

profundo e sedimentos inconsolidados sujeitos à acomodações constantes.” 

Considerando-se a fragilidade do meio físico da Fazenda Serra d’Água é 

fundamental a manutenção da cobertura florestal remanescente, de modo a evitar o 

desenvolvimento de processos erosivos e o consequente assoreamento dos canais de 

drenagem.   

A criação de unidade de conservação em área da Fazenda Serra d’Água procura 

garantir a preservação desse remanescente florestal, com características de floresta 

urbana, fortemente pressionado pela expansão urbana e especulação imobiliária. 
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  Figura 30. Mapa geotécnico 
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5. Caracterização da área envoltória da Fazenda Serra d’Água num raio de 10 km 

O mapa de uso e ocupação das terras é um mapa básico para o planejamento 

ambiental porque retrata as atividades humanas que implicam em pressão e impacto 

sobre os elementos naturais (SANTOS, 2004).  É uma parte essencial para a análise de 

fontes de poluição e um elo importante de ligação entre as informações dos meios 

biofísico e socioeconômico.  Em geral, as formas de uso e ocupação são identificadas 

(tipos de uso), espacializadas (mapas de uso), caracterizadas (pela intensidade de uso e 

indícios de manejo) e quantificadas (percentual de área ocupada pelo tipo).  As 

informações sobre esse tema devem descrever não só a situação atual, mas as mudanças 

recentes e o histórico de ocupação da área de estudo. 

O mapeamento e caracterização do uso da terra aliado ao estudo das legislações 

ambiental e de planejamento e gestão do território incidentes (Código Florestal, planos 

diretores de municípios, leis de zoneamento do uso do solo municipal, dentre outros) 

permite também, definir os limites e a categorização de unidades de conservação. 

Com base nas premissas apresentadas, esta etapa teve como objetivos: 

• realizar o mapeamento do uso da terra no entorno de 3 km e 10 km da Fazenda 

Serra d’Água; 

• levantar e cartografar as legislações ambiental e territorial incidentes;  

• contribuir junto aos outros grupos de trabalho na definição da categoria da 

Unidade de Conservação proposta.  

 

5.1. Metodologia e Materiais Utilizados  

Esse trabalho foi realizado com base em revisão bibliográfica e cartográfica, 

interpretação de fotos aéreas digitais, interpretação de imagens de satélite e trabalhos de 

campo. 

A classificação do uso e ocupação da terra utilizou os seguintes elementos de 

interpretação: tonalidade/cor, textura, tamanho, forma, sombra, altura, padrão e 

localização. 

Além do mapeamento do uso e ocupação da terra no interior das unidades de 

conservação propostas foi realizado o mapeamento no entorno de 3 km, considerado de 

influência imediata, onde as diversas formas de uso e ocupação da terra produzem 

pressões diretas sobre estas áreas naturais. 
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Foi realizado também, o mapeamento do uso e ocupação da terra no entorno de 

10 km da Fazenda Serra d’Água para auxiliar a elaboração de propostas de criação de 

corredores ecológicos entre os possíveis remanescentes florestais da região.  

Para a realização desse trabalho serão utilizados os seguintes materiais: 

•  Ortofotos digitais, escala 1:5.000, ano 2007, elaborada pela Empresa Paulista de  

Planejamento Metropolitano S/A – EMPLASA. 

•  Imagens de satélite ALOS, resolução 10m, de 15 de setembro de 2007. 

•  Bases topográficas em escala 1:50.000 IBGE, folhas: Campinas (SF-23-Y-A-V-

4), Valinhos (SF-23-Y-A-VI-3), Indaiatuba (SF-23-Y-C-II-2) e Jundiaí (SF-23-

Y-C-III-1). 

• Base topográfica em escala 1:10.000 Folhas: Campinas VII (SF-23-Y-A-V-4 -

SE-D), Valinhos II (SF-23-Y-A-V-4-SE-F) 

 

5.1.1. Uso da Terra no entorno de 10 km da Fazenda Serra d’Água 

A Figura 31 e Tabela 4 apresentam os resultados do mapeamento do uso da terra 

no entorno de 10 km da Fazenda Serra d’Água.  

O mapeamento do uso e ocupação da terra no entorno de 10 km da Fazenda 

Serra d’Água foi realizado com base na interpretação visual da imagem de satélite 

ALOS de 15 de setembro de 2007, com resolução espacial de 10 metros.  

O mapeamento de uso da terra no entorno 10 Km da Fazenda Serra d’Água  

permitiu a distinção de 9 classes de uso da terra, que foram agrupados em:  

• Usos urbanos: área urbana consolidada, área urbana em consolidação, 

condomínio ou chácara, galpões/indústria; 

• Usos agrícolas: reflorestamento, agricultura e pastagem ou campo 

antrópico; 

• Cobertura vegetal natural; 

• Outros Usos: movimento de terra /solo exposto. 

O uso predominante na área de entorno de 10 km é representado pela área 

urbana (consolidada e em consolidação) abrangendo uma área de 13.726,23 ha, o que 

corresponde a 39,30% da área mapeada. As áreas urbanas mapeadas correspondem às 

manchas urbanas dos municípios de Campinas (a oeste e norte da área) e do município 

de Valinhos (leste e sudeste da área).  
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O segundo tipo de uso da terra com maior predominância é representado por 

pastagens ou campos antrópicos, que abrangem uma área de 11.200,05 ha, o que 

corresponde a 32,07% da área mapeada. Localizam-se predominantemente nas porções 

oeste, nordeste e leste da área.  

As áreas de agricultura abrangem uma área de 3.729,65 ha representando 

10,68% da área mapeada. Algumas dessas manchas localizam-se a leste da Fazenda 

Serra d’Água e a maior mancha contínua localiza-se a sudoeste da Fazenda entre as 

rodovias SP 075 e a Rodovia Anhanguera. Vale ressaltar que as áreas agrícolas 

encontram-se sob forte pressão ocasionada por outros tipos de uso tais como expansão 

das áreas urbanas, condomínios e chácaras dos municípios de Campinas e Valinhos. As 

áreas de reflorestamento ocupam 186,39 ha, o que corresponde a 0,53% da área.  

 



Figura 31. Mapa de uso da terra no entorno de 10 km da Fazenda Serra D’água.  
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Tabela 4. Quantificação das classes de uso e ocupação da terra – entorno 10 km da Fazenda Serra 
d’Água. 

Uso e ocupação da terra área (ha) % 

Usos urbanos     

área urbana consolidada 13.400,08 38,37 

área urbana em consolidação 323,18 0,93 

condomínio ou chácara 2.401,08 6,88 

galpões/indústria 382,87 1,10 

rodovia 585,22 1,68 

Usos agrícolas     

reflorestamento 186,39 0,53 

agricultura 3.729,65 10,68 

pastagem ou campo antrópico 11.200,05 32,07 

Vegetação natural     

cobertura vegetal natural 2.153,18 6,17 

Outros usos     

movimento de terra/solo exposto 441,22 1,26 

corpo d'água 116,57 0,33 

TOTAL 34.919,49 100 

 

Os condomínios e chácaras ocupam uma área de 2.401,08 ha e representam 6,88 

% da área. Localizam-se predominantemente ao sul da Fazenda Serra d’Água próximo à 

Rodovia Anhanguera e também na porção nordeste da área de estudo.  

A cobertura vegetal natural é caracterizada basicamente por formações 

secundárias e ocupa 2.153,18 ha, o que corresponde a 6,17% da área. A presença de 

cobertura vegetal natural dentro das áreas urbanas é incipiente, em sua maior parte ela 

ocorre nas áreas de agricultura, condomínios e chácaras e também em áreas de pastagem 

ou campo antrópico. 

As áreas de movimento de terra ou solo exposto ocupam uma área de 441,22 ha 

o que corresponde a 1,26 % da área. Essa categoria de uso localiza-se basicamente nas 

franjas de expansão urbana dos municípios de Campinas e Valinhos já que são 

necessárias para implantação de loteamentos e condomínios, o que corrobora na 

consolidação da própria mancha urbana dos referidos municípios. 

As áreas ocupadas por galpões/indústria ocupam 382,87 ha, o que corresponde a 

1,10% da área de entorno. Localizam-se junto à Rodovia Anhanguera devido à 

facilidade de acesso proporcionada por essa via para outros municípios do interior do 

estado como também para a cidade de São Paulo.  
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5.1.2. Uso da Terra no entorno de 3 km da Fazenda Serra d’Água 

A Figura 32 e Tabela 5 apresentam os resultados do mapeamento do uso da terra 

no entorno de 3 km da Fazenda Serra d’Água.  

O mapeamento do uso e ocupação da terra no entorno de 3 km da Fazenda foi 

realizado com base na interpretação visual de ortofoto em formato digital do ano de 

2007 e permitiu a distinção de 29 categorias de uso da terra, divididos em quatro 

grupos, a saber:  

• Usos urbanos: conjunto habitacional, condomínio, condomínio em 

implantação, loteamento precário, loteamento em implantação, 

equipamento urbano e ocupação esparsa; 

• Usos agrícolas: cultivo, eucalipto, pastagem ou campo antrópico, pasto 

sujo, maciço de exóticas (Tipuana) e chácara; 

• Vegetação natural: mata, capoeira e vegetação de várzea; 

• Outros usos: aeroclube, cemitério, clube, depósito de materiais para 

construção, disposição de resíduos sólidos, galpões/indústria, parque 

municipal, praça, garagem de ônibus e movimento de terra/solo exposto.  



 

Figura 32. Mapa de uso da terra no entorno de 3 km da Fazenda Serra D’água. 



 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
 
INSTITUTO FLORESTAL 
 
C.P.1322 - 01059-970 - São Paulo, SP - Brasil    Fone: (011) 2231 – 8555 
Fax:: (011) 2232 – 5767  
Rua do Horto, 931 – Horto Florestal – CEP 02377-000 – São Paulo – SP   

 

 54 

Tabela 5. Quantificação das classes de uso e ocupação da terra – entorno 3 km da Fazenda Serra d’Água. 
Uso e ocupação da terra área (ha) % 

Usos urbanos     

área urbana 958,07 25,70 

conjunto habitacional 27,10 0,73 

condomínio 119,90 3,22 

condomínio em implantação 18,53 0,50 

loteamento precário 11,32 0,30 

loteamento em implantação 160,52 4,31 

equipamento urbano 26,35 0,71 

ocupação esparsa 5,11 0,14 

Usos agrícolas     

cultivo 62,77 1,68 

eucalipto 61,21 1,64 

pastagem ou campo antrópico 1078,80 28,94 

pasto sujo 174,74 4,69 

maciço de exóticas (tipuana) 14,14 0,38 

chácara 225,80 6,06 

Vegetação natural     

mata 18,33 0,49 

capoeira 258,40 6,93 

vegetação de várzea 5,03 0,13 

Outros usos     

aeroclube 3,50 0,09 

cemitério 24,45 0,66 

clube 22,68 0,61 

depósito de materiais para construção 7,16 0,19 

disposição de resíduos sólidos 1,39 0,04 

galpões/indústria 58,00 1,56 

garagem ônibus 7,06 0,19 

parque municipal 14,67 0,39 

praça 8,25 0,22 

movimento de terra/solo exposto 121,54 3,26 

vias de circulação 156,63 4,20 

corpo d'água 25,19 0,68 

Fazenda Serra d'água 51,03 1,37 

Total 2276,79 100 

 

As pastagens ou campos antrópicos são o uso predominante no entorno da 

Fazenda Serra d’Água. Apresentam uma área de 1078,8 ha representando 28,94% do 

entorno. Cabe ressaltar que esse é o tipo de uso com maior possibilidade de conversões 

em outros tipos de uso, pois constituem-se em áreas livres podendo ser adquiridas 

principalmente por empresas do setor imobiliário que rapidamente implantam seus 

empreendimentos, fato que foi observado em vistoria de campo. Em relação à Fazenda 

Serra d’Água, as pastagens ou campos antrópicos localizam-se a sudeste junto às áreas 
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de pasto sujo e capoeira; e a sudoeste, sendo esta a maior área contínua de pastagem ou 

campo antrópico localizada ao longo da Rodovia Anhanguera. 

O segundo uso com maior predominância no entorno da Fazenda é representado 

pela área urbana da cidade de Campinas localizada ao norte da Fazenda Serra d’Água. 

Possui uma área de 958,07 ha representando 25,70 % da área de entorno. Nota-se que a 

Fazenda está localizada em área de expansão da mancha urbana da cidade de Campinas 

e que seu entorno imediato é caracterizado predominantemente por usos urbanos tais 

como, conjuntos habitacionais, condomínios e loteamentos consolidados ou em fase de 

implantação, equipamentos urbanos e ocupações esparsas. Somados, esses usos ocupam 

uma área de 368,83 ha e representam 9,91% da área de entorno de 3 km da Fazenda 

Serra d’Água.  

As áreas de vegetação natural representadas por mata, capoeira e vegetação de 

várzea abrangem uma área de 281,76 ha e representam 7,45% da área de entorno. As 

áreas de capoeira localizam-se em sua maior parte, à sudeste da Fazenda em área de 

propriedade do Exército Brasileiro. Entremeadas às capoeiras, ocorrem áreas de pasto 

sujo com 174,74 ha, 4,69 % da área de entorno. O único fragmento de mata encontrado 

na área corresponde à Estação Ecológica de Valinhos, localizada no extremo leste da 

área, possui área de 18,33 ha e corresponde a 0,49% da área de entorno. 

As chácaras ocupam 225,80 ha representando 6,06 % da área de entorno. 

Localizam-se principalmente ao sul da Fazenda Serra d’Água, entre os limites do 

município de Campinas e Valinhos. As áreas de cultivo somam somente 62,77 ha e 

perfazem um total de apenas 1,68% da área de entorno. Localizam-se nas vizinhanças 

da área do Exército, próximo aos limites dos municípios de Campinas e Valinhos. Os 

reflorestamentos de eucaliptos respondem por 61,21 ha, representando 1,64% da área. 

O grupo denominado “outros usos” abrange uma área de 268,70 ha, perfazendo 

um total de 7,21%. Nesse grupo chama a atenção a categoria de uso movimento de 

terra/solo exposto com área de 121,54 ha, representando 3,26% da área. Essa categoria 

pode denotar áreas que estejam passando por conversão de uso, por exemplo, de campo 

antrópico para condomínios ou loteamentos, já que estes últimos podem necessitar da 

intervenção de movimentos de terra nos terrenos a serem implantados. A categoria 

galpões/ocupa uma área de 58 ha, o que corresponde a 1,56 % da área de entorno. 

Localizam-se estrategicamente nas proximidades de vias de circulação, principalmente 
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ao longo da Rodovia Anhanguera, devido à facilidade de acesso tanto para cidades do 

interior do estado, como para a cidade de São Paulo. 

 

5.2. Levantamento Socioeconômico com base em dados e em zoneamentos do 

município 

Este estudo teve como fundamento metodológico a Revisão Bibliográfica e 

Cartográfica das informações disponíveis em bibliotecas de Campinas e acervos 

digitais. O material principal foi o acervo digital do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatistica (IBGE) e o Plano Diretor de Campinas 2006, ambos citados na bibliografia. 

Concomitantemente a esse procedimento foram executados trabalhos de campo na 

própria área e seu entorno, que propiciaram também a investigação junto a população 

para a caracterização do valor dos terrenos em hectares. 

 

5.2.1. Diagnóstico Local 

O valor atual de mercado, relativo a 01 (hum) hectare, no entorno da futura 

unidade, fica em torno de R$ 950,000,00 (novecentos e cinquenta mil reais), 

equivalendo a R$ 95,00 (noventa e cinco reais) o metro quadrado (m2). 

De acordo com o zoneamento do Plano Diretor de Campinas  (2006) o Parque 

Jambeiro é totalmente urbano, possuindo uso do solo misto, mas predominantemente 

residencial, com comércio e indústrias incipientes. 

O bairro é considerado bem atendido pelo Sistema de Transporte Publico, por 

estar localizado na Macrozona 4. 

A população atual do bairro está situada entre 5.615 e 6.097 habitantes, de acordo 

com a Taxa Geométrica de Crescimento Anual, segundo tendências, utilizando os 

fatores entre 0,71 e 1,5% de crescimento anual. 

As áreas verdes do bairro inexistem quando se considera que deveriam possuir o 

mínimo de infra-estrutura, em termos de equipamentos para lazer, iluminação e 

segurança. 

A criação de uma Unidade de Conservação na área da  Fazenda Serra d’Água, 

enquanto área verde com potencialidade de acesso da população, com infra-estrutura 

adequada em termos de visitação contribuiria com um total de 51,20 ha de área verde ao 

bairro.  
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Isso colocaria o Bairro com um privilegiado montante entre 83,98 e 91,18 m2 de 

área verde por habitante, enquanto o recomendado pelo Organização Mundial da Saúde 

é de no mínimo 12m2 por habitante.  

O Município de Campinas conta hoje com 4,6m2 por habitante, e a incorporação 

da Fazenda Serra d’Água enquanto Área Verde Municipal, contribuiria com um 

significativo aumento, passando de 4,6  para 5,1 m2 por habitante. 

 

5.3. Considerações sobre o Uso do Solo 

Em referência ao município de Campinas HOGAN et al. (2000) comentam que, 

“se o rápido crescimento verificado nas últimas décadas tem diminuído, ele deixou um 

como legado um modelo de uso da terra marcado pelo espraiamento da mancha urbana 

e uma profunda segregação do espaço urbano. Esse crescimento não foi acompanhado 

por uma expansão equivalente dos serviços urbanos, apesar de Campinas ter conseguido 

mais sucesso nesse aspecto do que a maioria das cidades do país. Em termos ambientais 

destacam-se três problemas. Primeiramente, apesar do serviço de água tratada atingir 

quase todos os domicílios, a coleta de esgotos é deficiente e o tratamento de esgotos é 

praticamente inexistente. O esgoto coletado é despejado diretamente nos cursos d’água.  

Em segundo lugar, um sistema antigo e inadequado de drenagem, juntamente 

com um estilo de desenvolvimento urbano que impermeabilizou os setores mais 

densamente ocupados, têm contribuído para o problema das inundações periódicas. A 

eliminação das matas ciliares também acentua o problema das enchentes. Em terceiro 

lugar, o transporte é altamente dependente dos automóveis e o transporte de massa é 

limitado aos ônibus. O resultado é uma crescente poluição do ar e, devido ao 

espraiamento da cidade, o aumento do tempo diário gasto com transporte. O fluxo 

intenso de pessoas e Campinas e outras cidades da região também contribui 

significativamente para esse problema” 

Ainda segundo HOGAN et al. (2000) “outra conseqüência desse modelo 

extensivo de uso da terra inclui a retirada da produção de áreas importantes de terra 

agricultável. Os solos ricos que motivaram a ocupação da região, desde os tempos 

coloniais, continuam a fazer da região e do município de Campinas produtores agrícolas 

importantes, atividade que vem sendo comprometida pelo espraiamento urbano. O 

impacto desse processo sobre o orçamento municipal também é considerável, tendo em 
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vista os custos provenientes da implementação de infra-estrutura para zonas mais 

distantes, não contíguas às áreas consolidadas da malha urbana”. 

 

6. As áreas protegidas no entorno da Fazenda Serra d’Água e a identificação de 

possíveis corredores ecológicos e “sttepping stones” 

 De acordo com o Plano Diretor de Campinas (2006) nas imediações da Fazenda 

Serra d’Água estão localizadas três áreas especialmente protegidas no âmbito 

municipal, duas delas na categoria Parque Público Temático e uma na categoria Área 

Tombada. As denominações e justificativas para criação dos parques, de acordo com o 

referido Plano Diretor, são: 

- “Parque das Águas – Parque Prado: Pela presença de nascentes, várzeas e 

matas o tema escolhido ‘água’ será contemplado com tratamento adequado dos recursos 

que definem seu tema. Deverá constituir um núcleo de acolhimento ao visitante com 

ênfase nos recursos hídricos do município. 

- Parque Botânico na Fazenda Sete Quedas – Fazenda Bradesco: Terá como 

destaque o reflorestamento com espécies nativas e a integração dos fragmentos 

existentes. Nele será construído o Centro Olímpico de Alto Rendimento de Campinas, 

um dos cinco centros dessa natureza programados para o Brasil.” 

 Já a área tombada municipal abriga a antiga sede da Fazenda Serra d’Água, 

estando localizada numa praça pública na área urbana do Parque Jambeiro, a poucas 

centenas de metros dos limites da borda sul da Fazenda. 

 As três áreas municipais encontram-se indicadas na Figura 33, embora nenhuma 

delas esteja efetivamente implantada até o momento. Mesmo a área tombada requer 

ações emergenciais da Prefeitura de Campinas, em função das ações de destruição que o 

casarão vem sofrendo. O conjunto destas áreas apresenta potencialmente condições para 

vir a integrar um contínuo de áreas verdes junto a Fazenda Serra d’Água, com o 

objetivo de estabelecimento de sttepping stones (trampolins ecológicos) ou mesmo um 

corredor ecológico até a área do Estação Ecológica de Valinhos, situada a sudeste. 

  Quanto aos remanescentes florestais, estes são encontrados, em geral, ao longo 

dos cursos D’água ou recobrindo as cabeceiras de drenagem e as vertentes mais 

íngremes, constituindo áreas legalmente protegidas denominadas Áreas de Preservação 

Permanente (APP). Formam corredores ecológicos definidos, segundo o SNUC, como 
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“porções de ecossistemas naturais ou seminaturais, ligando unidades de conservação, 

que possibilitam entre elas o fluxo de genes e o movimento da biota, facilitando a 

dispersão e a recolonização de áreas degradadas, bem como a manutenção de 

populações que demandam para a sua sobrevivência áreas com extensão maior do que 

aquela das unidades individuais”. 

Sendo assim, foi proposta uma área de corredor ecológico englobando os 

fragmentos de capoeira, pasto sujo e os maciços de Tipuana, localizados na microbacia 

do córrego São Vicente onde se encontra a Fazenda Serra d’Água e na microbacia que 

drena a Estação Ecológica de Valinhos. O objetivo principal foi propor um corredor 

ecológico ligando a Estação Ecológica de Valinhos à área da Fazenda Serra d’Água, 

Figura 33. 
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Figura 33. Proposta de corredor ecológico. 

 

Cabe enfatizar que grande parte da área proposta como corredor ecológico, a  

leste e sudeste, foi cedida pelo estado de São Paulo ao Exército Brasileiro. 

Ressaltamos que a área proposta para implantação de stteping stones e/ou 

corredor ecológico é cortada pelas Rodovias Anhanguera, a oeste, e José Roberto 

Magalhães Teixeira, a sudeste, mesmo assim consideramos importante a manutenção 

deste conjunto de  áreas verdes pois somente desta maneira será possível manter o fluxo 
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de genes e o movimento da biota entre as unidades de conservação e as áreas municipais 

especialmente protegidas. 

 A implantação do conjunto dessas áreas de interesse para a conservação 

ambiental e biológica irá requerer ações conjuntas entre o Estado, o Município e o 

Exército Brasileiro, a fim de serem viabilizadas ações de restauração ecológica e 

proteção patrimonial.  

 

6.1. Da Zona de Amortecimento 

Com base no que dispõe a Lei Federal 9985/2000, as unidades de conservação, 

exceto Área de Proteção Ambiental e Reserva Particular do Patrimônio Natural, devem 

possuir uma zona de amortecimento e, quando conveniente corredores ecológicos, 

sendo que os limites desta zona, dos corredores e as normas específicas que venham a 

regulamentá-la poderão ser definidas no ato de criação da unidade ou posteriormente. 

Diante do exposto e das características de uso do solo do entorno da gleba da 

Fazenda Serra d’Água considerou-se que a zona de amortecimento, bem como possíveis 

corredores ecológicos e áreas de sttepping stones (tampolins ecológicos) sejam 

estabelecidas por ocasião da elaboração do Plano de Manejo, compondo a etapa de 

zoneamento. Assim aspectos técnicos relativos a melhoria das condições ambientais 

locais e de interesse das comunidades envolvidas poderão ser amplamente discutidos e 

consensuados nas oficinas de zoneamento. 

 

7. Diagnóstico Fundiário e Memorial Descritivo 

Após análises das peças técnicas do levantamento planimétrico da área 

remanescente da Fazenda Serra d’Água de propriedade do Estado de São Paulo, sob 

responsabilidade técnica do Engenheiro Jovem Marcos Correa Miras, ART 

92221220091299602, elaborada a pedido do Ministério Público do Estado de São 

Paulo, concluímos que a área objeto do levantamento é área remanescente da 

transcrição no. 2.934, e que este trabalho seguiu as normas técnicas para levantamento 

topográfico NBR 13.133/94, respeitando in loco as divisas físicas existentes. 

Por se tratar de uma área inserida em perímetro urbano, suas divisas estão 

confinadas em partes por ruas, fundo de lotes e córregos, por isso a necessidade de 
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levantamento topográfico bastante detalhado, que nos permitam maior precisão na 

descrição dessas divisas. 

Diante do mesmo propomos a utilização do Memorial Descritivo objeto deste 

trabalho, para a criação da Unidade de Conservação, ressaltando que no trecho entre o 

vértice vértice A e F, em divisa com o córrego sem denominação, deverá sofrer 

alterações em sua descrição, em função de novo levantamento que será efetuado 

oportunamente por este Instituto Florestal, tendo em vista que na descrição objeto deste 

Memorial não se levou em consideração a curvatura do córrego, podendo assim haver 

alteração para mais ou para menos no valor da área do imóvel. 

 
IMÓVEL: GLEBA A - REMANESCENTE DA FAZENDA SERRA D'AGUA 
PROPRIETÁRIO: GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
MUNICÍPIO: CAMPINAS   -        UF:  SP 
ÁREA: 511.973,68 m²  ou 51,1973 ha    
RESPONSÁVEL TÉCNICO: Engo. Jovem Marcos Correa Miras 
 

Partindo do marco 0 com coordenadas UTM, N 7.456.489,7694 e E 
905.666,8235; localizado no vértice de divisas da ESTRADA MUNICIPAL 
VALINHOS - CAMPINAS com a GLEBA C – A.P.E.M.C., CEDIDA PELA LEI 
Nº 2.780 DE 10/04/81; deste, segue com o azimute de: 175°52'29" e a distância de 
69,19 m até o marco 1; deste, segue com o azimute de 179°49'29" e distância de 71,80 
m até o marco 2; deste, segue com o azimute de 177°16'57" e distância de 74,50 m até o 
marco 3; deste, segue com o azimute de 142°40'45" e distância de 49,36 m até o marco 
4; deste, segue com o azimute de 119°04'49" e distância de 78,51 m até o marco 5; 
deste, segue com o azimute de 120°44'45" e distância de 97,18 m até o marco 6; deste, 
segue com o azimute de 127°49'36" e distância de 89,19 m até o marco 7; deste, segue 
com o azimute de 155°36'19" e distância de 50,13 m até o marco 8; deste, segue com o 
azimute de 180°01'45" e distância de 66,30 m até o marco 9; deste, segue com o 
azimute de 190°13'56" e distância de 68,30 m até o marco 10; deste, segue com o 
azimute de 196°40'25" e distância de 55,00 m até o marco 11; deste, segue com o 
azimute de 200°44'25" e distância de 115,20 m até o marco 12; deste, segue com o 
azimute de 200°30'52" e distância de 60,60 m até o marco 13; deste, segue com o 
azimute de 194°40'52" e distância de 28,20 m até o marco 14; deste, segue com o 
azimute de 176°27'53" e distância de 47,30 m até o marco 15; deste, segue com o 
azimute de 168°29'29" e distância de 43,30 m até o marco 16; deste, segue com o 
azimute de 165°40'12" e distância de 41,10 m até o marco 17; deste, segue com o 
azimute de 166°02'47" e distância de 82,98 m até o marco A; Do marco 0 ao marco A 
tem como confrontante a ESTRADA MUNICIPAL VALINHOS – CAMPINAS; 
deste, segue no sentido jusante pelo Córrego com o azimute 285°06'53" e a distância 
494,89m até o marco B; Do marco A ao marco B tem como confrontante a GLEBA B – 
OCUPADO POR TERCEIROS, SÍTIO RAIA, PARTE DA FAZENDA SERRA 
D’AGUA E CHÁCARA SANTA RITA; deste, segue com o azimute de 19°13'45" e 
distância de 97,41 m até o marco C; deste, segue com o azimute de 0°32'58" e distância 
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de 64,01 m até o marco D; deste, segue com o azimute de 348°43'45" e distância de 
179,60 m até o marco E; deste, segue com o azimute de 14°23'45" e distância de 279,00 
m até o marco F; deste, segue com o azimute de 247°28'16" e distância de 35,64 m até o 
marco 18; Do marco B até o marco F tem como confrontante o SISTEMA DE LAZER 
DO LOTEAMENTO PARQUE JAMBEIRO II – PRAÇA III; deste, segue com o 
azimute de 250°18'44" e distância de 48,24 m até o marco 19; Do marco 18 ao marco 19 
tem como confrontante o lote 01 da quadra AS; deste, segue com o azimute de 
250°18'44" e distância de 10,86 m até o marco 20; Do marco 19 ao marco 20 tem como 
confrontante o lote 02 da quadra AS; deste, segue com o azimute de 250°18'44" e 
distância de 10,10 m até o marco 21; Do marco 20 ao marco 21 tem como confrontante 
o lote 03 da quadra AS; deste, segue com o azimute de 250°18'44" e distância de 9,97 
m até o marco 22; Do marco 21 ao marco 22 tem como confrontante o lote 04 da 
quadra AS; deste, segue com o azimute de 250°18'44" e distância de 9,98 m até o 
marco 23; Do marco 22 ao marco 23 tem como confrontante o lote 05 da quadra AS; 
deste, segue com o azimute de 250°18'44" e distância de 9,98 m até o marco 24; Do 
marco 23 ao marco 24 tem como confrontante o lote 06 da quadra AS; deste, segue 
com o azimute de 250°18'44" e distância de 9,86 m até o marco 25; Do marco 24 ao 
marco 25 tem como confrontante o lote 07 da quadra AS; deste, segue com o azimute 
de 250°18'44" e distância de 10,24 m até o marco 26; Do marco 25 ao marco 26 tem 
como confrontante o lote 08 da quadra AS; deste, segue com o azimute de 250°18'44" 
e distância de 10,14 m até o marco 27; Do marco 26 ao marco 27 tem como 
confrontante o lote 09 da quadra AS; deste, segue com o azimute de 250°18'44" e 
distância de 9,80 m até o marco 28; Do marco 27 ao marco 28 tem como confrontante o 
lote 10 da quadra AS; deste, segue com o azimute de 250°18'44" e distância de 10,03 
m até o marco 29; Do marco 28 ao marco 29 tem como confrontante o lote 11 da 
quadra AS; deste, segue com o azimute de 250°18'44" e distância de 9,87 m até o 
marco 30; Do marco 29 ao marco 30 tem como confrontante o lote 12 da quadra AS; 
deste, segue com o azimute de 250°18'44" e distância de 10,04 m até o marco 31; Do 
marco 30 ao marco 31 tem como confrontante o lote 13 da quadra AS; deste, segue 
com o azimute de 250°30'00" e distância de 10,29 m até o marco 32; Do marco 31 ao 
marco 32 tem como confrontante o lote 14 da quadra AS; deste, segue com o azimute 
de 339°38'42" e distância de 1,73 m até o marco 33; deste, segue com o azimute de 
259°30'28" e distância de 0,97 m até o marco 34; Do marco 32 ao marco 34 tem como 
confrontante o lote 36 da quadra AS; deste, segue com o azimute de 9°41'04" e 
distância de 16,06 m até o marco 35; Do marco 34 ao marco 35 tem como confrontante 
o lote 37 da quadra AS; deste, segue com o azimute de 9°46'20" e distância de 17,00 
m até o marco 36; Do marco 35 ao marco 36 tem como confrontante a lote 38 da 
quadra AS; deste, segue com o azimute de 18°06'39" e distância de 13,42 m até o 
marco 37; Do marco 36 ao marco 37 tem como confrontante a Rua 58; deste, segue 
com o azimute de 18°24'58" e distância de 11,62 m até o marco 38; Do marco 37 ao 
marco 38 tem como confrontante o lote 01 da quadra AR; deste, segue com o azimute 
de 35°28'07" e distância de 9,80 m até o marco 39; Do marco 38 ao marco 39 tem como 
confrontante o lote 02 da quadra AR; deste, segue com o azimute de 35°28'07" e 
distância de 11,06 m até o marco 40; Do marco 39 ao marco 40 tem como confrontante 
o lote 03 da quadra AR; deste, segue com o azimute de 15°17'54" e distância de 10,18 
m até o marco 41; Do marco 40 ao marco 41 tem como confrontante o lote 04 da 
quadra AR; deste, segue com o azimute de 15°58'11" e distância de 9,23 m até o marco 
42; Do marco 41 ao marco 42 tem como confrontante o lote 05 da quadra AR; deste, 


